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ENTREGAR:

LISTA DE EXERCÍCIOS EM 18/05/2011.
Recuperação Paralela – Professora Ozenir Prieto 
Lista de exercícios – Língua Portuguesa - 1º ano do Ensino Médio  

1. Sobre literatura, gênero e estilo literários, pode-se dizer que:

(     ) tanto no verso quanto na prosa pode haver poesia.

(     ) todo momento histórico apresenta um conjunto de normas que caracteriza suas manifestações culturais, constituindo o estilo da época.

(     ) o texto literário é aquele em que predominam a repetição da realidade, a linguagem linear, a unicidade de sentido.

(     ) no gênero lírico os elementos do mundo exterior predominam sobre os do mundo interior do eu poético.

TEXTO I



O Espelho

É um retângulo de luar aquecido no quarto

- que a lua não recolheu na sua pressa noturna

Imitador como um plagiário

decalca servilmente a imagem que reflete.

Não tem memórias. Não guarda

na sua glacial retina indiferente

o brilho de um olhar e a flor de um gesto.

Entretanto

o corpo núbil dela deu-lhe estátuas

miraculosamente lindas !





(Menotti del Picchia)

TEXTO II






INTERROGAÇÕES

1
"Certa vez estranhei a ausência de espelhos nos sonhos.

2
Talvez porque neles não nos podemos ver, como no velho conto do homem que perdeu a sombra.

3
Pelo contrário, seremos tão nós mesmos a ponto de dispensar o testemunho dos reflexos?

4
Ou será tão outra a nossa verdadeira imagem - e aqui começa um arrepio de medo - que seríamos incapazes de a reconhecer naquilo que de repente nos olhasse do fundo de um espelho?

5
Em todo caso, lá deve ter suas razões o misterioso cenarista dos sonhos..."






(Mario Quintana)

"... seremos tão nós mesmos a ponto de dispensar o testemunho dos reflexos?" (par. 3)

2. A passagem anterior apresenta, predominantemente, as funções:

a) conativa e emotiva.

b) emotiva e poética.

c) referencial e apelativa.

d) fática e metalingüística.

e) metalingüística e conativa.

3. Com relação aos gêneros literários, é INCORRETO afirmar que, no gênero

a) lírico, o artista retrata criticamente a realidade.

b) épico, o autor se apega à objetividade e à impessoalidade.

c) lírico, a tendência do escritor é revelar as emoções que o mundo causou nele.

d) dramático, há ausência de narrador, apresentando-se um conflito através do discurso direto.

SONETO DE SEPARAÇÃO 

De repente do riso fez-se o pranto

Silencioso e branco como a bruma

E das bocas unidas fez-se a espuma

E das mãos espalmadas fez-se o espanto.

De repente da calma fez-se o vento

Que dos olhos desfez a última chama

E da paixão fez-se o pressentimento

E do momento imóvel fez-se o drama.

De repente, não mais que de repente

Fez-se de triste o que se fez amante

E de sozinho o que se fez contente

Fez-se do amigo próximo o distante

Fez-se da vida uma aventura errante

De repente, não mais que de repente.



(Vinícius de Morais)

Releia com atenção a última estrofe:

"Fez-se de amigo próximo o distante

Fez-se da vida uma aventura errante

De repente, não mais que de repente".

4. Tomemos a palavra AMIGO. Todos conhecem o sentido com que esta forma lingüística é usualmente empregada no falar atual. Contudo,  na Idade Média, como se observa nas cantigas medievais, a palavra AMIGO significou:

a) colega

b) companheiro

c) namorado

d) simpático

e) acolhedor

5. Assinale a alternativa INCORRETA a respeito das cantigas de amor.

a) O ambiente é rural ou familiar.

b) O trovador assume o eu-lírico masculino: é o homem quem fala.

c) Têm origem provençal.

d) Expressam a "coita" amorosa do trovador, por amar uma dama inacessível.

e) A mulher é um ser superior, normalmente pertencente a uma categoria social mais elevada que a do trovador.

6. Sobre a poesia trovadoresca em Portugal, é INCORRETO afirmar que:

a) refletiu o pensamento da época, marcada pelo teocentrismo, o feudalismo e valores altamente moralistas.

b) representou um claro apelo popular à arte, que passou a ser representada por setores mais baixos da sociedade.

c) pode ser dividida em lírica e satírica.

d) em boa parte de sua realização, teve influência provençal.

e) as cantigas de amigo, apesar de escritas por trovadores, expressam o eu-lírico feminino.

Cantiga

Bailemos nós já todas três, ai amigas,

So aquestas avelaneiras frolidas, (frolidas = floridas)

E quem for velida, como nós, velidas, (velida = formosa)

Se amigo amar,

So aquestas avelaneiras frolidas (aquestas = estas)

Verrá bailar. (verrá = virá)

Bailemos nós já todas três, ai irmanas, (irmanas = irmãs)

So aqueste ramo destas avelanas, (aqueste = este)

E quem for louçana, como nós, louçanas, (louçana = formosa)

Se amigo amar,

So aqueste ramo destas avelanas (avelanas = avelaneiras)

Verrá bailar.

Por Deus, ai amigas, mentr'al non fazemos, (mentr'al = enquanto outras coisas)

So aqueste ramo frolido bailemos,

E quem bem parecer, como nós parecemos (bem parecer = tiver belo aspecto)

Se amigo amar,

So aqueste ramo so lo que bailemos

Verrá bailar.


(Airas Nunes, de Santiago. In: SPINA, Segismundo. "Presença da Literatura Portuguesa - I. Era Medieval". 2� ed. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1966.)

Confessor Medieval

(1960)

Irias à bailia com teu amigo,

Se ele não te dera saia de sirgo? (sirgo = seda)

Se te dera apenas um anel de vidro

Irias com ele por sombra e perigo?

Irias à bailia sem teu amigo,

Se ele não pudesse ir bailar contigo?

Irias com ele se te houvessem dito

Que o amigo que amavas é teu inimigo?

Sem a flor no peito, sem saia de sirgo,

Irias sem ele, e sem anel de vidro?

Irias à bailia, já sem teu amigo,

E sem nenhum suspiro?


(Cecília Meireles. "Poesias completas de Cecília Meireles" - v. 8. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1974.)

7. RICA é a rima que se processa entre palavras de classe gramatical diferente, como esta:

a) cansada / amada

b) estrada / alvorada

c) ninho / caminho

d) radiosa / formosa

e) sozinha / minha

Barcos de Papel

Quando a chuva cessava e um vento fino 

franzia a tarde tímida e lavada,

eu saía a brincar pela calçada,

nos meus tempos felizes de menino.

Fazia de papel toda uma armada

e, estendendo meu braço pequenino,

eu soltava os barquinhos, sem destino,

ao longo das sarjetas, na enxurrada...

Fiquei moço. E hoje sei, pensando neles,

que não são barcos de ouro os meus ideais:

são feitos de papel, tal como aqueles, 

perfeitamente, exatamente iguais...

- que os meus barquinhos, lá se foram eles! 

foram-se embora e não voltaram mais!



Guilherme de Almeida
8. Quantas sílabas poéticas tem cada verso? Vamos dividir:

a) Quan(1)/ do(2)/ a(3)/ chu(4)/ va(5)/ ces(6)/ sa(7)/ va(8)/ e(9)/ um(10)/ ven(11)/ to(12)/ fi(13)/ no(14)/

b) Quan(1)/ do a(2)/ chu(3)/ va(4)/ ces(5)/ sa(6)/ va(7)/ e(8)/ um(9)/ ven(10)/ to(11)/ fi(12)/ no

c) Quan(1)/ do a(2)/ chu(3)/ va(4)/ ces(5)/ sa(6)/ va e(7)/ um(8)/ ven(9)/ to(10)/ fi(11)/ no

d) Quan(1)/ do a(2)/ chu(3)/ va(4)/ ces(5)/ sa(6)/ va e um(7)/ ven(8)/ to(9)/ fi(10)/ no

e) Quando a(1)/ chu(2)/ va(3)/ ces(4)/ sa(5)/ va e um(6)/ ven(7)/ to(8)/ fi(9)/ no

9. Os principais problemas da agricultura brasileira referem-se muito mais à diversidade dos impactos causados pelo caráter truncado da modernização, do que à persistência de segmentos que dela teriam ficado imunes. Se hoje existem milhões de estabelecimentos agrícolas marginalizados, isso se deve muito mais à natureza do próprio processo de modernização, do que à sua suposta falta de abrangência.



("Folha de S. Paulo", 13/09/94, 2-2)

No trecho "à persistência de segmentos que dela teriam ficado imunes.", a expressão "teriam ficado" exprime:

a) o desejo de que esse fato não tenha ocorrido.

b) a certeza de que a imunidade à modernização é própria de estabelecimentos agrícolas marginalizados.

c) a hipótese de que esse fato tenha ocorrido.

d) a certeza de que esse fato realmente não ocorreu.

e) a possibilidade de a imunidade à modernização ser decorrente da persistência de certos segmentos.

10. No texto, ao afirmar "então cogitei se não haveria um modo de obter o mesmo efeito, poupando tais trabalhos", a personagem:

a) expressa a intenção de divulgar seus conhecimentos, aproximando-se dos outros homens.

b) procura convencer o leitor a poupar esforços na busca do conhecimento.

c) demonstra que a virtude e o saber exigem muito trabalho dos homens.

d) resume o conceito da doutrina salvadora, desenvolvida no parágrafo.

e) exprime a idéia de que a admiração dos outros é mais importante do que o conhecimento em si.

16. Defina o que é literatura?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

17. Qual a diferença de linguagem verbal e linguagem não-verbal?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

18. Explique  as características de um texto literário e um texto não literário.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

20. O que são versos brancos e versos livres?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

